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O Caminho da 
Justificação

• Autor: Apóstolo Paulo.

• Propósito: Apresentar a mensagem 
do evangelho de Paulo aos crentes 
de Roma, e explicar como esse 
evangelho corrige as divisões entre 
os crentes judeus e os crentes 
gentios.



Verdades 
Fundamentais

• Judeus e gentios são pecadores sob o juízo 
divino;

• Judeus e gentios recebem a justificação 
somente mediante a fé, à parte das obras;

• A santificação, que conduz a glorificação, 
ocorre mediante a dependência do Espírito 
Santo;

• Judeus e gentios exercem papéis 
interconectados na história;

• Os cristãos judeus e gentios devem aprender 
a aplicar o evangelho à vida prática;



Propósitos de Paulo ao 
escrever a carta:

• Ensinar as grandes verdades do Evangelho a 
respeito da graça para os cristãos que nunca 
haviam recebido instrução dos apóstolos;

• Conhecer a igreja de Roma e esperava visitá-
la para edificar os cristãos (1.11), pregar o 
evangelho (1.15) e ter o apoio da igreja para 
pregar o evangelho na Espanha (15.28);



João Crisóstomo

• Arcebispo de 
Constantinopla e um 
dos mais importantes 

patronos do 
cristianismo primitivo;



I. Como a justiça de Deus se revela



1. A justiça de Deus é 
fruto de Sua promessa

“Mas agora se manifestou sem 
a lei a justiça de Deus, tendo o 
testemunho da lei e dos 
profetas;” - Romanos 3:21

• A lei leva o sentido de obras;

• A lei promete vida aos que 
fazem o que ela ordena
(Gálatas 2.16);

• Ninguém pode ser aceito 
como justo com base na 
obediência a lei;



2. A justiça de Deus é 
mediante a fé

• Crer em Cristo não é uma 
convicção intelectual e 
conhecimento sobre o 

testemunho do evangelho de 
Cristo, mas também uma 

confiança obediente e 
segurança nele como Senhor 

e Salvador. 

• A justiça de Deus é 
exclusivamente para os que 
creem; e não há distinção 

porque todos pecaram, seja 
judeu ou gentio. (Romanos 

1.16-17)



2. A justiça de Deus é 
mediante a fé

“Isto é, a justiça de Deus pela fé em 
Jesus Cristo para todos e sobre todos os 
que creem; porque não há diferença.
Porque todos pecaram e destituídos 
estão da glória de Deus;” - Romanos 
3:22-23

• Ninguém é salvo sem que primeiro 
seja um pecador;

• A consequência do pecado é uma 
separação da glória de Deus;

• A glória de Deus significa a “glória 
está na presença de Deus”;

• A falta de conhecimento de Deus 
contribuí para a falta de temor de 
Deus na Terra; (Oséias 4.6; 1 
Coríntios 15.34)



Os Atributos de Deus

• Atributos naturais e morais - os 
atributos naturais de Deus 
envolvem sua essência
(eternidade, imutabilidade) e os 
atributos morais, sua vontade
(santidade, justiça).

• Atributos incomunicáveis -
aqueles exclusivos de Deus, como 
a eternidade e a onipotência. 
Apenas ele tem essas qualidades 
e elas não foram transmitidas 
(comunicadas) a nenhum ser 
criado. Deus não compartilhou 
tais atributos com o homem.

• Atributos comunicáveis –
Atributos impressos na 
humanidade na criação: são a 
inteligência, a vontade e a 
moralidade, entre outros.









3. A justiça de Deus é gratuita 
pelo mérito de Cristo

• Justificação: em grego 
dikaiõsis (4.25; 5.18), 
significa “absolver” ou
“declarar justo”.

• Justificação: termo jurídico 
relacionado ao veredito 
favorável num julgamento.

• Justificação: Quando cremos 
em Jesus, Deus transmite sua 
justiça e somos declarados 
justos diante dEle;



3. A justiça de Deus é 
gratuita pelo mérito de 

Cristo

• Causa Eficiente: misericórdia 
divina

• Causa material: Cristo e seu 
sangue

• Causa instrumental: fé concebida 
pela palavra (Romanos 10.17)

• Causa final: Glória, tanto da 
justiça divina quanto da atributos 
divinos

• Gratuitamente” vem da palavra 
grega δωρεάν (dorean) que 
significa “sem uma causa”, 
“livremente”, “por nada” (João 
15.25)

• Redenção: liberdade obtida 
mediante ao pagamento de um 
preço. Cristo é o preço-resgate de 
nossa salvação.



3. A justiça de Deus é 
gratuita pelo mérito 

de Cristo

• “Há certas palavras nas 
Escrituras que ao serem lidas, 

deveriam causar um tremer em 
nossos lábios, e, depois de 

pronunciadas, deveriam fazer 
com que fiquemos em silêncio.” –

Puritanos sobre Redenção e 
Propiciação



3. A justiça de Deus é 
gratuita pelo mérito de 

Cristo

Sendo justificados gratuitamente pela 
sua graça, pela redenção que há em 
Cristo Jesus. Ao qual Deus propôs para 
propiciação pela fé no seu sangue, para 
demonstrar a sua justiça pela remissão 
dos pecados dantes cometidos, sob a 
paciência de Deus;  – Romanos 3.24-25

• Propiciação: é um sacrifício da parte 
culpada, que justifica, ou satisfaz a 
justiça de Deus, e faz com que seja 
possível para Deus perdoar homens 
pecadores;

• O pecado provoca a ira de Deus
(Romanos 1.18,24,32);

• A justificação somente pode ser 
concedida depois que essa ira tenha 
sido totalmente manifestada sobre 
alguém;



3. A justiça de 
Deus é gratuita
pelo mérito de 

Cristo



3. A justiça de Deus é 
gratuita pelo mérito de 

Cristo

• “E o Senhor desceu numa nuvem e se 
pôs ali junto a ele; e ele proclamou o 
nome do Senhor. Passando, pois, o 
Senhor perante ele, clamou: O Senhor, 
o Senhor Deus, misericordioso e 
piedoso, tardio em irar-se e grande 
em beneficência e verdade; Que 
guarda a beneficência em milhares; 
que perdoa a iniquidade, e a 
transgressão e o pecado; que ao 
culpado não tem por inocente” –
Êxodo 34.5-7

• “Bem-aventurados aqueles cujas 
maldades são perdoadas, E cujos 
pecados são cobertos.” – Romanos 
4.7

• “O que justifica o ímpio, e o que 
condena o justo, tanto um como o 
outro são abomináveis ao Senhor.” –
Provérbios 17.15



3. A justiça de Deus é 
gratuita pelo mérito de 

Cristo
• Deus cobrir pecados? Mas não era justo?

• Como pode então ser “justo e justificador” de 
alguém que era ímpio?

• Se Deus é justo, Ele não pode te perdoar;

• Se Deus é justo, Ele não deveria te perdoar;



Eis a resposta



3. A justiça de Deus é 
gratuita pelo mérito de 

Cristo

Para demonstração da sua justiça neste 
tempo presente, para que ele seja justo 
e justificador daquele que tem fé em 
Jesus. – Romanos 3.26

• Jesus, o Filho unigênito de Deus, foi 
declarado como culpado e tratado 
como culpado, por isso Ele é o justo e 
o justificador do ímpio;

• Justo – O pleno e perfeito louvor 
atribuído a Cristo, o único que detém 
o nome e a honra de ser justo;

• Justificador – A comunicação da 
justiça;

• “Àquele que não conheceu pecado, o 
fez pecado por nós; para que nele 
fôssemos feitos justiça de Deus.” – 2 
Coríntios 5,21



3. A justiça de Deus é 
gratuita pelo mérito de 

Cristo

“Onde está logo a jactância? É 
excluída. Por qual lei? Das obras? 
Não; mas pela lei da fé. Concluímos, 
pois, que o homem é justificado pela 
fé sem as obras da lei.” – Romanos 
3.27-28

• Se a lei entregou a todos nós a 
morte, que glória poderíamos obter 
dela?

• Ninguém, nem mesmo os judeus 
tem base para se gloriar;

• Nem mesmo da nossa fé podemos 
nos gloriar;



4. A justiça de Deus é 
etnicamente universal

“É porventura Deus somente dos 
judeus? E não o é também dos gentios? 
Também dos gentios, certamente, Visto 
que Deus é um só, que justifica pela fé a 

circuncisão, e por meio da fé a 
incircuncisão. Anulamos, pois, a lei pela 

fé? De maneira nenhuma, antes 
estabelecemos a lei.” – Romanos 3.29-

31

• Deus salva judeus e gentios;

• “E ser-me-eis por povo, e eu vos serei 
por Deus.” - Jeremias 30:22;

• O mesmo Deus que lidou com Israel 
também lida com os gentios;

• Os judeus são justificados pela fé 
(herdeiros da graça, direito de 
adoção transmitido pelos pais) e os 
gentios são justificados através da fé 
(pacto veio de fora);

• A lei ainda tem poder de condenar 
aqueles por quem vivem nela;



Justificação pela fé

É a libertação completa do juízo e 
da escravidão do pecado, vem 
apenas mediante a fé em Jesus 

Cristo. Ato livre da graça de Deus 
para com pecadores, na qual ele 
considera e trata as suas pessoas 

diante dele, não por qualquer coisa 
neles operada nem por eles feita, 

mas unicamente pela perfeita 
obediência e plena satisfação em 

Cristo, a eles imputadas por Deus e 
recebidas só pela fé.(1.16-17; 3.21-
4.25; 5.1 – 2.8; Levítico 18.5; Isaías 
45.25; 50.8; 53.11; Jeremias 23.6; 
Habacuque 2.4; João 5.24; Atos 
13.39; 1 Coríntios 6.11; Gálatas 

2.14-21; 3.11; 5.4; Tito 3.7; Tiago 
2.10)



"Por que acontecem coisas ruins com pessoas boas? Bem, isso só aconteceu uma vez, e ele, 
essa pessoa boa, se ofereceu como voluntário."



II. Abraão e a justiça de Deus



1. A justificação pela fé 
glorifica a Deus

“Que diremos, pois, ter alcançado 
Abraão, nosso pai segundo a carne? 

Porque, se Abraão foi justificado 
pelas obras, tem de que se gloriar, 
mas não diante de Deus. Pois, que 

diz a Escritura? Creu Abraão a Deus, 
e isso lhe foi imputado como 

justiça.” – Romanos 4.1-3

• Abraão foi justificado pela fé e 
não pela guarda da lei (Gênesis 
15.6);

• Em Gênesis 15.6 não é 
mencionado nenhuma obra por 
parte de Abraão, somente a fé;

• A justiça procedente pela fé é o 
referencial de socorro e refúgio 
para o pecador destituído de 
obras;



1. A justificação pela fé 
glorifica a Deus

“Ora, àquele que faz qualquer obra 
não lhe é imputado o galardão 

segundo a graça, mas segundo a 
dívida. Mas, àquele que não 
pratica, mas crê naquele que 

justifica o ímpio, a sua fé lhe é 
imputada como justiça.” –

Romanos 4.4-5

• A fé é computada com justiça, 
não porque ela extraia de nós 
algum mérito, mas porque 
repousa na munificência divina;

• Abraão não contribuiu em nada 
para sua própria justiça perante 
ao Senhor;

• Fé é um dom de Deus (Efésios 
2.8);



1. A justificação pela fé 
glorifica a Deus

“Não podemos, pelas nossas 
melhores obras, merecer das mãos 
de Deus perdão de pecado ou vida 

eterna, em razão da grande 
desproporção que há entre elas e a 
glória por vir, e da infinita distância 
que existe entre nós e Deus, a quem 

não podemos ser úteis por meio 
delas, nem saldar a dívida dos 
nossos pecados anteriores; e 

porque, como boas, procedem de 
seu Espírito; e, como nossas, são 
impuras e misturadas com tanta 
fraqueza e imperfeição, que não 

podemos suportar a severidade do 
juízo de Deus; assim, depois que 

tivermos feito tudo quanto 
podemos, temos cumprido tão 

somente o nosso dever, e somos 
servos inúteis.” – Confissão de Fé 

de Westminster 16.5



1. A justificação pela fé 
glorifica a Deus

“Assim também Davi declara bem-
aventurado o homem a quem Deus 

imputa a justiça sem as obras, 
dizendo: Bem-aventurados aqueles 
cujas maldades são perdoadas, E 
cujos pecados são cobertos. Bem-
aventurado o homem a quem o 
Senhor não imputa o pecado.” –

Romanos 4.6-8

• Paulo cita Salmos 32.1-2 para 
mostrar que Davi concordava 
com a justificação pela fé;

• Deus atribui justiça a parte das 
obras;

• Nós somos justificados 
unicamente pelo mérito de Cristo, 
qualquer outro mérito humano 
está excluído;



2. A justificação pela fé 
é anterior a lei

“Vem, pois, esta bem-aventurança 
sobre a circuncisão somente, ou 
também sobre a incircuncisão? 

Porque dizemos que a fé foi 
imputada como justiça a Abraão. 

Como lhe foi, pois, imputada? 
Estando na circuncisão ou na 

incircuncisão? Não na circuncisão, 
mas na incircuncisão.” – Romanos 

4.9-10

• Paulo volta a se basear na vida 
de Abraão e mostra em Gênesis 
15.6 que Abraão era incircunciso;

• Conclui-se que Abraão é pai dos 
crentes circuncisos e dos 
incircuncisos pela fé;



2. A justificação pela fé 
é anterior a lei

“E recebeu o sinal da circuncisão, 
selo da justiça da fé quando estava 
na incircuncisão, para que fosse pai 
de todos os que creem, estando eles 
também na incircuncisão; a fim de 

que também a justiça lhes seja 
imputada; E fosse pai da 

circuncisão, daqueles que não 
somente são da circuncisão, mas 
que também andam nas pisadas 

daquela fé que teve nosso pai 
Abraão, que tivera na 

incircuncisão.”- Romanos 4.11-12

• A justiça simbolizada e selada a 
Abraão se deu por conta da fé 
ainda que nesta época Abraão 
era incircunciso.



2. A justificação pela fé 
é anterior a lei

“Porque a promessa de que havia de 
ser herdeiro do mundo não foi feita 

pela lei a Abraão, ou à sua 
posteridade, mas pela justiça da fé. 

Porque, se os que são da lei são 
herdeiros, logo a fé é vã e a promessa 
é aniquilada. Porque a lei opera a ira. 
Porque onde não há lei também não 

há transgressão.” – Romanos 4.13-15

1. Abraão e seus descendentes 
foram escolhidos para cumprir o 
desígnio original de Adão e Eva 
de estender os domínios sobre a 
terra (Gn 1.26-29);

2. Prometido a Abraão uma 
descendência inumerável 
(Gn15.5; Gn 22.17)

3. Prometido de ser uma bênção 
pela extensão da benção de sua 
aliança para todas as famílias da 
terra (Gn 18.18; Gn 22.18);

4. Promessa de ser pai de muitas 
nações (Gn 17.4-5);



2. A justificação pela fé é anterior a 
lei



3. A justificação pela fé 
suplantou a obediência a 

lei

“Porque a promessa de que havia 
de ser herdeiro do mundo não foi 
feita pela lei a Abraão, ou à sua 

posteridade, mas pela justiça da fé. 
Porque, se os que são da lei são 

herdeiros, logo a fé é vã e a 
promessa é aniquilada. Porque a lei 
opera a ira. Porque onde não há lei 

também não há transgressão.” –
Romanos 4.13-15

• Se a herança dependesse da 
guarda da lei, então não há 
necessidade da fé e a promessa 
nula;

• Onde não há lei, não há 
transgressão;



3. A justificação pela fé 
suplantou a obediência a 

lei

“Portanto, é pela fé, para que seja 
segundo a graça, a fim de que a 

promessa seja firme a toda a 
posteridade, não somente à que é 
da lei, mas também à que é da fé 
que teve Abraão, o qual é pai de 

todos nós,” – Romanos 4.16

• Se a promessa fosse baseada 
pelas obras, então teria
falhado;

• Se a promessa fosse pela 
circuncisão, então somente os 
judeus seriam salvos;

• Somente pela fé essa promessa 
é alcançada, “firme” para toda 
descendência espiritual de 
Abraão, ou seja, a todos os 
crentes;



3. A justificação pela fé 
suplantou a obediência a 

lei

(Como está escrito: Por pai de 
muitas nações te constituí) 

perante aquele no qual creu, a 
saber, Deus, o qual vivifica os 

mortos, e chama as coisas que 
não são como se já fossem. –

Romanos 4.17

• Gênesis 17.5;

• Paulo refere-se ao ventre de 
Sara que estava “morto” (Gn
18.11) e na vida devolvida a 
Isaque depois da sentença de 
morte (Gn 22). Assim como 
nós estávamos “mortos” 
(Efésios 2.1).

• Referencia a criação de todas 
as coisas (Gn 1; Is 41.4) ou 
nascimento de Isaque;



3. A justificação pela fé 
suplantou a obediência a 

lei

“O qual, em esperança, creu contra a 
esperança, tanto que ele tornou-se pai 
de muitas nações, conforme o que lhe 

fora dito: Assim será a tua 
descendência. E não enfraquecendo 

na fé, não atentou para o seu próprio 
corpo já amortecido, pois era já de 

quase cem anos, nem tampouco para 
o amortecimento do ventre de Sara.” –

Romanos 4.18-19

• Esperança vem do grego elpis
(ἐλπίς) denota “expectativa 
confiante” ou “antecipação”, e não 
“pensamento desejoso”; Nosso 
Deus é o Deus da esperança (Rm
15.13)

• Fé genuína está voltada para Deus e 
não para o homem. Para a palavra 
divina e não para situação;

• Genesis 17.1-17;



3. A justificação pela fé 
suplantou a obediência a 

lei

“E não duvidou da promessa 
de Deus por incredulidade, 
mas foi fortificado na fé, 
dando glória a Deus,” –

Romanos 4.20

• Dar glória a Deus é sinal de 
fé;

• Abraão obedeceu fielmente 
ao padrão dos atributos 
revelados de Deus 
(Romanos 1.20);



3. A justificação pela fé 
suplantou a obediência a 

lei

“E estando certíssimo de que o que 
ele tinha prometido também era 

poderoso para o fazer. Assim isso lhe 
foi também imputado como justiça. 

Ora, não só por causa dele está 
escrito, que lhe fosse tomado em 

conta, Mas também por nós, a quem 
será tomado em conta, os que cremos 

naquele que dentre os mortos 
ressuscitou a Jesus nosso Senhor;

O qual por nossos pecados foi 
entregue, e ressuscitou para nossa 
justificação.” – Romanos 4.21-25

• Cristo ao morrer, suportou o castigo 
exigido pela lei pela nossa culpa; 
afim de justificar todos os que 
creram ou crerem nEle;

• Cristo, ao ressuscitar dentre os 
mortos, foi justificado e ocasionou 
justificação e uma nova vida para 
aqueles que creem;





“Os que receberam a salvação devem 
atribuí-la unicamente à graça soberana e 

dar todo o louvor aquele que os torna 
diferentes dos demais.”


